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t
t

I escriptorio de advocacia em I
t Belém, do Pará, á rua 13 de 

|t Maio n. 46, 1. andar. *

em que a agitação e as paixões ir-
r efreaveis se entrechocam, amea-
canelo derrocar e convulsionar a
sociedade.

Por amor e. dedicação á fami-
lia cearense e á população desta
cidade altiva e generosa, que to-
da está a nosso lado, foi que re-
solveu o Directorio aconselhar a
abstenção no pleito de hontem,
não offerecendo combate pacifico
como o que victoriou a nossa causa

Entretanto, os opposicionistas que
foram ás urnas e obtiveram na
maioria dos distrijtos uma su-
perioridade flagrante de votos.

A garantia dos nomes que
chefiam a opposição cearense,
faz-me acreditar que não é ape-
nas uma fanfarronada a affirma-
ção apposicionista e, além disso,
o povo cearense é ainda capaz
de actos de independência e de
civismo, no meio da dissolução

mil ciara'
Fortaleza, 2 de Maio de i9o4.

a t t cie abril, a adversários que, | moral que grassa cie norte, a sul
tomados do desespero da derro- > do Brasil.

ergueu-se aterradoramente, secun-
dada pelo clamor bravio do po-
vo assanhado para á lueta pelos

deliberação que lhes veiu do
mais intimo dos sentimentos no-
bres, oppuzeram como argumento

ferimentos quê recebera, na sua já lógica escravajista, a recusa
idéa elevada e enraigada de liber- .de se prestar ao transporte xla
(iac|e importação e da exportação.dos

Jorrasse o sangue dos seus fi- escravos,
lhos, cobrindo-o do crepe rubro Como os jangadeiros, o, povo
da devastação, o Ceará não recu- em geral prestou ao abolido.
ária, como não recuou antes da nismo tantos e tão relevantes
canonização histórica dos marty-; serviços, que o Ceará realisou
res de 1824.

Os annos passam atirando so-

Eleição Municipal
O sr. Accioly, nos seus odien-

tos processos de politicagem ju-
rou, depois do pleito dè 11 de

abril, vingar.se do independente

e altivo eleitorado de Fortaleza

ue tão tremenda derrota lhe

inflingiu nas urnas, #
Ao fugir para o Rio de janeiro

deixou traçado o plano da re-

vanche sanguinária, preparando
de antemão a. falsificação da elei-

ção, carregando as listas elei o-

raes e as petições que ao poder
municipal enviaram ps interessa-

dos no pleito por parte da op-

P°Certo de que era, impossível
legalmente vencer a opinião re-

oltadae fazer a Câmara da For-

ta, podiam aproveitar o momen-
to para vibrar á sociedade os

golpes de ódio e raiva que con-
centraram e que o despeito ali-
menta inspirando crimes e mal-
versaçõs.

Era impossivel a uma popula-
ção inerme e sem preparo para
lueta armada,arrojar-se como lou-
ca á morte e á vingança dos car-
rascos de 3 de Janeiro, que de an-
tevespera surraram moços de fa-
milias os mais distinetas e punham
em estado de sitio a cidade.

Preferimos tomar da licção o
ensinamento que ella nos onere-
ce e não offereeer vidas precio-
sas.á prosperidade de nossa ter-
ra, ao cruento e infruetifero sa-
crificio de uma lueta em que a
força das armas esmaga a força
do numero e do direito.

Não é de hoje que o governo
do Ceará ao mando do ,Sr. Ac-,
cioly faz politica revolucionaria e
amanhã quando o povo, imitando

bre os factos as pás do pó con- dos conseguiram

em três annos a libertação,total
que só em dez os outros Esta-

OCearánãoéumaterrasemhis- sumidor dos tempos, as oppres
toria. O seu nome está escripto
com sangue e com lagrimas em
todas as paginas trágicas da vida
nacional e irradia da historia co-
mo a aureola dos martyres chris-
tãos no lutulento fundo da deca-
ciência romana.

Conservando em sua alma os
heroísmos eas lealdades indoma-
veis do indianismo, o povo cea-
rense tem sido, pela palavra e
pela força, a guarda avançada na
defesa da integridade e das liber-
dades pátrias. Ao menor ruido de
oppressão e perigo, os seus pul-
mões perfeitos de puro respon-
dem em clamores selvagens ao
chamamento do "resto da Nação,
e é elle quem toma sempre a
vanguarda nos movimentos saiu
tares da defesa do brio e da hon-
ra nacionaes.

Quando à invasão hollandeza

soes, as seccas que exhaurem as
ultimas forças e desbaratam as
ultimas energias, passam, pesan-
do sobre elle numa fatalidade in-
justa mas o Ceará não se esque-
ce e, avivando na memória as
tradições do seu passado, põe na

Foi tão grande a minha admi-
ração por esse povo de illumi-
nados pelo penthecostes do li-
beralismo e do progresso» que
eu só achei como qualificativo
para esse admirável Ceará o co»
gnome de Terra da Luz.

Um povo desses não se cala
boca dos trovadores a epopéaho-l diante dos tyrannetes de oçca
merica dos seus actos immorre- siáo que o possam, por instantes,
douros. opprimir. Não bastam para suf-

No sertão, o povo simples, bom focar a voz do; povo livre do
e heróico, nas suas festas, tem, Ceará, nem os clamores das ni

para avivar-lhe as alegrias, o can
cioneiro da lenda estadoal, etan-
to o homem do saber e da socie-
dade da Fortaleza, como o tro-
peiro co pastor dos logareslongin-
quos e anonymos, sabem de cór

nhadas de filhotes nem o mar*
more tumular da louza do silen-
cio, com que a imprensa accio-
Tysta pretende abafar, fraudulen-
tamente, a yictoria eleitoral do
opposicionismo cearense, que é

as trovas do Arcabuz de Araripe, a personificação da aspiração po
gravadas nas suas,almas leaes pular.
como os mandamentos de uma
religião sublime de patriotismo.

E' desde nasceturo que o cea

taleza à seu geito,. poz em acçao

todos os criminosos processos Q exempi0 que vem de cima,

de corrupção, coacção e violen- ;izer fazer 0 mesmo, não cia-

cia, fugindo em seguida para o

Rio de Janeiro, depois dê insuflar

nos espíritos maléficos de sua

grey, os tenebrosos planos de

ataques e violências contra os

que quizessem oppôr resistência á

fraude eleitoral.
Mal dava as costas ao Leará,

espíritos trefegos e turbulentos,
alguns já afíeitos a emboscadas
e crimes, reunem-se e concertam,

porem estado de sitio a cidade,

preparando attentados contra
a vida dos chefes opposicionistas.

A Providencia que vela como fiel
o-uarda, pelos innocentes, fez com

que em tempo fossem descober-
tos os planos sinistros e os es-

piritos reflectidos e prudentes que
não querem perturbar a ordem,
nem a marcha victoriosa de que

12 de Julho será glorioso epilo-

mem aos Céos nem inventem se-

entrou pela Pátria dentro, achin- rense começa a aprender a ser
calhando a nacionalidade na sua honesto e forte. As mais, embalan-
crença, pela mutilação das ima
gens e pela profanação sacrilega,
dos templos, o Ceará levantou-se

dições os que tem ensinado aos nos urros ferozes do sublime Pu-

cearenses o esquecimento das nor-ty, que encheu a historia dessa

mas lèfáesi fazendo valer exclu- época com o brilho fasemadordo

sivamente, por cima de todas as seu esforço sobrehumano

ds, o poder das bayonetas e dos Engastado como um d.amane
icib, ^ . Henrique Dias e João Vi-
fuzis. ^  -

do o berço dos filhinhos, cantam
lhes as canções com que a poesia
pastoril consagrou os heróes da
sua terra, em versos de uma bel-
leza suave em que as syllabas

dos

go, reuniram-se em boa hora e
deliberaram, para evitar uma
conflagração e derramamento de
sangue, abandonar sob protesto
a eleição municipal de Fortale-
za, poupando aos amigos e cpr-
religionarios, /a familia e á socie-
dade cearense^ o lutulento espe-
ctaculo de uma carneficina,.por-
ventura mais cruel e deshumana
que a de 3 de Janeiro. .

A cidade de Fortaleza ha de
agradecer aos directores da po-
litica opposiçionista a abnegação
e patriotismo com que agiram e
r»3soiveramnurnmõmentoperigoso

O governo do Ceará prepara
o povo para uma lueta armada e
na eleição de r de Maio ensinou
o caminho para uma reivindica-

Por ora ainda confiamos na
victoria do direito mas quando
a esperança abandonar de todo
a alma cearense afflicta e conturba-
da pela oppressão, não sabere-
mos talvez até aonde irá a ma-
nifestação de um patriótico mo-
vimento que vize restituir aos
cearenses a paz que lhes falta
e as garantias que as leis, debal-
de, mencionam em seus textos.

Ao paiz dirá o directorio do

partido em razões mais claras e
enérgicas porque não compare-
ceramás urnas no dia r de Maio
os opposicionistas cearenses.

W. Cavalcanti.

TERRA DA LUZ
A imprensa acciolysta annun-

ciando o ultimo pleito eleitoral

que se travou no Estado, enyol-
ve num silencio de catacumba a

acção dos comícios da opposição.

eira, Puty, ou Felippe Camarão,
escreveu uma das primeiras pagi-
nas do livro de crystal da nisto-
ria cearense, em largas linhas de
heroísmo sangrento. Nos Guará-
rapes, o Ceará lá estava pelejan-
do no braço hercúleo do seu he-
róe e se o Brazil é latino, deve-o
em grande parte ao seu esforço,
a sua abnegada coragem.

Assim, guiado pelos sentimen-
tos mais preclaros de £erseveran-
ça e virtude, o Ceará atravessa
todas as phases dolorosas da vi-
da nacional, como um exemplo
de heroísmo, tendo a brilhar-lhe
na alma como no corpo as ulce-
ras douradas dos martyrios olym-
picos.

Não sê curvou jamais em atti-
tudes cortezãs diante das mages-
tades e das tyrannias e quando,
em 1824, Pedro I rompeu estaba-
nadamente a Carta Constituinte, o
Ceará seguiu a voz de Frei Cane-
ca, ajudando-o a erguer bem ai-
to a flammula impolluta da Con-
federação do Equador, num pro-
testo admirável.

A voz de. Tristão Araripe e
dos que de mais perto o seguiam,

cantam como a voz trinada
sabiás.

E' um povo de iniciativas e de
luctas, educado na dor para as
coragens espantosas. Procurando
um exemplo mais recente do ei-
vismo cearense, vèm-me á lem-
branca num fulgor glorioso de au-
rora, a recordação do movimento
abolicionista nesse Estado.

Ao appello dos propagandistas
do Rio de Janeiro, quando apenas
começava a vibrara propaganda,

Ceará respondeu pela creação
da Libertadora.

Um grupo de negociantes e
de moços fundou-a e, apezar dos
maiores obstáculos que se inter-
puzeram á realização do ideal de
que nascera a associação, posta
sobre um pedestal radiante de
sacrifícios, nunca mais a Liberta-

dor a caiu.
O povo, a quem se nega a o-

riginalidade das iniciativas, deu
por essa época uma das mais.
admiráveis provas da sua supe-
rioridade e das suas idéas conso-
ladoramente liberaes, impedindo
de motu próprio o trafico odiento
do commercin negro.

Os jangadeiros sem rhetorica,
sein a leitura do libello inflammado
com que a propaganda escripta

O que me leva a crer na vic»
toria eleitoral da opposição cea-
rense, é o ridículo de que o pro*
prio Sr. senador Accioly se tem
coberto S. Ex. podia ser symbo-
lizado por um gallo-capão rode-
ado de pintos, porque, até hoje,
no governo do Ceará, tem vivido
cacarejando como bom cria»
dor, o chamamento pára o puder
da incalculável ninhada dos seus
afilhados.

Raça de muambeiros, o Sr.
Acccioly e o seu rancho só têm
contribuído para o aviltamento e
a decadência da nobre Terra da
Luz e paira sobre ella tetrica^
mente, como o corvo que espia
o seu ultimo alento para saciar
a avidez do lrtgubre appetite na
carne que elle próprio assassi-
nára.

De ha muito o Ceará conhece
quem são os famosos Acciolys,
e deve estar fatigado de éhgor-
dar a olygarchia que dia a dia
se lhe torna mais perniciosa.

Não é a primeira vez que os
Acciolys tentam violentar o su»
premo poder do Estado, legal-
mente constituído. Durante o go*
verno.do Sr. José Clarindo, ó
escândalo chegou a ponto de ob-
terem do governo federal ò con*'
sentimento e o apóío de <jüe
careciam para a deposição do
governador, que não era sympa-
thico aos seus planos políticos»

Sitiando o palácio, os AcciòlyS
fizeram uso das metralhadoras
que o governo federal lhes for-
necera e, durante o bombardeio*
uma dasitnetralhas attingiu a es-
tatua do general Tiburcio, que

açòütavà ó éscravismd, j)or uma]a comprou à vetieraçXo nacional
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com o sangue que derramou na

guerra do Paraguay.' 
O herò.é de bronze prõta-

nado rodopiou no ar •, i»as, com

um orgulho sobrenatural, caiu

de pé, hirto, tragjco e inexpug-
navel, como a inêarnação metal-

lica do Ceará opprimido oppon

do-se á realisação do crime

mas internamente os desgostos contra
n pressão central, o trabalho lento de
desasèresaoão que differeneinções re- .
»mfc* haviatrí de operar, a vida mo ne$o nõli m tungere que ve qm

atiophiada dos Estados, teriam de le- ioda a agitação espiritual, em todo o

do medo e da falta de coragem. Menos
ainda aconselharei a não revisão da
Cmriit ii...ei em nome do comervatisj

v-ara Republica rapidamente ndissen-
sêes, si antes algum aventureiro au-
daz, de posse do poder, com os pode-
rosos elementos de acção de que dis-

ponha por toda a parte, não tivesse a
energia e a capacidade para reduzir a
nada todas as valleidades de liberdade

ciolys querem demolir o monu

mento estupendo do civismo cea

movimento de opinião, que cresce e 
j

contraria não a Republica, não a sua |
perpetuação, mai a serie de erros que1
vamos praticando, os grandes olemen- j
tos de ruína que vão crescendo como ;
um grande mar amarello a envenenar j
o regimen, a apodrecei* as consciências j
e a estragar os homens, sempre e sem- j
pre o perigo dos instituições o os ata-

Ttedmüaôl uma' conquista de tal I qíio> a Republica, ctumando.se a pos-
ordem qua 

"precisamos 
defendel-a (leitos, a toques estridentes de clarins de

a .  s..  ....... f.ixfollincrt ilrtc mil..

Agora, não é mais pela me- .
traufa e pelo,abre que os Ac 
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™ 
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luciiLU c-.sLiijjcin.iu uu.wviji""  ornem qua pruuisimiu» uciohuui <•- «v »«") - -r.-j— 1

rense. E' pelo clamor ebrio das, todos os botes que a possam ameaçar, j guerra, ou ao som iartalnoso dos ma-

philarmonieas e do vivorio e pÍlokaií,ão «afedaração quo ahi «tá o 
| 
racfâWgraclóa, os leg.t.moa defenaoraa

., li JÁirti n,.o q I aue é mais do que uma confederação, da tuou.
silencio cobarde e torpe que a 

| i 
Uu.dog m ^mm como 8l)bcra. Mo. 0 pau não pôde receiar-se de

sua imprensa faz em torno do

movimento opposicionista.
Esse mesmo silencio^ porem,

implica na victoria incontestável
do elemento opposicionista sobre

a facção servil dos moambeiros
audazes, endurecidos na fraude,

acostumados á violação, da lei,

ao lilhotismo escandaloso e ao
aviltamento cobarde do povo he-

róíco do Ceará. :

Em taes casos, o povo devia

poder appellar para" o juiz sec-

cional, que é o representante do

poder federal, e, apresentando

ii03, quando só ha uma soberania—e
a da pátria- é a da nação—qua antes
de tudo e acima de tudo devemos que-
rer e amar,

E como a federação, a liberdade 63

piritual, a . mais extraordinária eon-

quista que a Carta de 24 consagra, cor-
rerá, sem duvida, o mais serio perigo.
Nós a fizemos, força é confessal-o,
attonito ainda o povo, sem que se pu-
desse preparar a reacção, sem " levar
em conta e sentimento catholico da

grande massa popular, sob o impulso
de doutrinas generosas que crearatn
uma atmosphera de liberdade de con-
scièncià e de pensamento era torno da
Constituinte; mas que o paiz recebia

poder lecierai, e, ^^---7 ' davkk 9em raedh:.lhe o alcance, nós
lhe as actas para corpo cie cie- 

^^ ft prova na inip08sibindade até
hoje do Estado pratical-a com ver-
dade.

E' assim que conservamos, porque

licto, fazer instaurar-se o processo
contra a usurpação dos nefandos

t? '„ oot-a VmlH-irln o 
'¦ 
precisamos conservar, a legacão juntoEm summa será baldado o P 
^^ 

, ^.r ^ ^ no^
trabalho de desmoçalisaçao cio j ^^ cminente9> me8mo para aquci.

povo cearense, em que o Sr. sena-1 je3 qU(> em vida faziam timbre em não «u .«.««»  —- -.-- , ---

dor Accioly e as suas ninhadas i aceeitar a religião catholica, que nem j unidade cthnica por um pensamento

têm nosto o melhor cio seu cs-! em doutrina nem na pratica se subor- uniforme e systematico na obra do po-tem posto o mL\nu\.u_A_^ 
& ; (linavam a0 culto interno e externo | voamento, adaptando a nossa raça as

paiz nao p
um mocimento orgânico, de uma re- |
torma que reconstrua"* Republica nos
moldes de uma democracia, que, consa-

grahdo a mais ampla descentralisação
aiministrativa, dando aos Estados a
autonomia em relação ao centro fede-
ral, não escravise os municipios aos

governos locaes, evitando que se faça
de coda Estado üÀi modelo do que ti-
nha-mos no império quando conside-
ra vamos o governo geral em frente das
antigas províncias, o que por outro j
lado firme os grandes princípios que i
não nos reduzam a uma confederação
ou a 21 republiquetas, mas apertem os
laços da unidade nacional, não sendo a
União uma absfcracção, mas uma reali-
dade objectiva, capaz de exprimir,
fallando ao sentimento, a noção da pa-
tria, ella a unidade de território, ella
a intregridade das fronteiras, ella a de-
fesa c a soberania, ollaemfim a nação
independente—o Brasil—a Republica
—na unidade da justiça, na unidade
do direito, na unidade de no3so merca-
do iatorno para nossa producção, na

TELEGARMMAS
Baturité, 1.

Mesas governistas não se rcu*

niram hora legal. Eliminados lista

diversos eleitores nossos. Recu-

sados nossos titulos.
Eleitorado livre indignado di-

ante grandes escândalos fez elei-

ção com toda „publicidade, assis-1

tida por mais de seis contas pes- j
soas, obtendo nossos candidatos |
secções cidade tresentos e trinta

e um votos. Chapa governista não

reuniu oitenta votos, consta for-

o-icaram actas votações phantas-ir*

ticas.
Festejamos esplendido trium-

pho, adversários desanimados.

Muni ei pio.

Aracoyaba, r.

Mesas governistas não accei-

taram nossos fiscaes. Fizeram trez

secções em uma só sala. Fizemos

reunião casa particular.
Daremos pormenores.

Pedro Alves.

r 
' 

n „„™ Ar, I.Wrlide vi- dinavam ao culto interno e externo
forço. O amor da libeidade m 

| .^ . 
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bra ainda na alma dos cearen-1 homenagen9 maig imponentes que o Es-
ses, e o hymno estridente que; taclo i^e3 pre3ta, são as dos funeraes
os leva ás urnas na realisação ! religiosos e catholicos. e sempre quando
An rl^vpr 'passam esses esquifes venerandos, vai
00 ae^ei- . li .«liai; X »»A..n\annatn}n Ay f,\ ,nm

voamento, adaptando a nossa raça ás
diíferenciaçõcs que através do teoapo
e do espaço elementos estranhos lhe
imprimirem.

Precisamos revistir a União dos ca-
racteres e das forças que a tornjm

Uruburetama, 1.

Mesas governistas não accei-

taram fiscaes e votação nossa.

Fizemos eleição. Governistas fi-

zeram fiasco. Não tiveram se-

tenta eleitores. Juntaram capan-

2fas. Viva a liberdade.

òeveriano Bastos, Ângelo Sal-

les e Tandaia.

ção e elles submissos cumprem a
ordem do patrão.

Há, porem, um recurso.

Os qualificandos denunciem ao
Dr. Juiz Seccicnal e offereçam

queixa contra os mesarios.
Elles irão confessar porque não

querem comparecer ás secções.

Veremos se o Supremo Tribu-

rial estará pela vontade do Se-

nhor Accioly.
 <gN —

Serviço de limpeza
. Chamamos a atteiiçiio do sr. intciuluiitè
municipal para o estado de inimundicic Pm
que se acham algumas ruas desta capital.

jEgualmenle pedimos a sua altenção para
a rampa dá Santa Casa, onde uma monta-
nha de lixo se ergue infeccionando o ar e
nos desacreditando aos olhos de nossos hos-
pedes.Depois que a limpeza passou a ser feita
por um syndicato acabou-se o proverbial as-
seio de nossa capital.

Exercidos do mez de Maio
EM MECfejANA

Faz-se com grande concurrencia na matriz
de Mecejana os piedosos exercícios do mez
de Maio dirigidos pelo respectivo vigário lri-
nôo Pinheiro Bezerra de Lima, sendo nos
doiringos e dias santificados á tarde, e na se-
mana pelas 7 horas da manhã.

Estes mesmos exercícios faz-se nas capei-
Ias de São João Baptista e de São Goriçalo
pelas fj I12 horas da tarde, dirigidos pelas
religiosas famílias e em conclusão dos mes-
mos, terá logar no ultimo domingo do inez,
a festa da S. S. Trindade, communhão dos
alumnos das escolas primarias, actos de
consagração e coroacãó da S. S. Virgem pe-
Ios meninos, dirigidos pelas dignas proles-
soras.

. ;,Jn onr „.-:, íao lado o padre, o apóstolo da fé, com no sentimento da patna única a re-
Por mais mar.tj risado, por mais . . m 

lsailta 
do Christ0 em nuvens presentação extrena de nossa naciona-

opprimido e violentado que es

teja, o Ceará será sempre diante

do Sr. Accioly, como a estatua

de Tiburcio. Resistir-lhe há quanto

puder e, se cair, cairá de pé,
forte, glorioso e vivo, para guar-

de incenso, levando o morto ao campo
santo, deixando esss acto no coração
da esposa ou da mãi, dos filhos ou dos

paia, a mais consoladora das esperan-
ças e a mais suave das sandades.

Revisão, pois, só nos moldes consti-
tucionaes e para pontos precisos e de-

dar, também, entre as suas tra- : terminados. E como ella virá de qual-
1: ~,_ - J_ „1«-r« n Ao. curicmn „,.^« mn/ln ,/inaf-v n mio /«iiára 11 " f>iini-pner modo, «custo o que custar," cum-

pre encaminhal-a e dirigil-a para beta
da nação e felicidade do povo. Não se
illudam os homens que têm o poder.
Dá-se com as idéas o que se dá com

I certas forças naturaes.
Represas obstinadamente, levam de

roldão tudo o que encontram em sua
frente. A habilidade do homem está
em saber dirigil-as. aproveitando a sua

, acção potencial em beneficio próprio,
I trausformando-a em traba.ho útil. A
\ pedra está sobre a montanha prestes

a cahiri Um pequeno esforço impru
À revolução de 15 de novembro j dente afará roiarí aüjéita á acção da

dições de gloria e de civismo,

a legenda-fünerea da sua influ

encia nefasta.

3osé do palrociriio.

(D'0 Paiz.)

RIVISiO CONSTITUCIONAL
A PRELIMINAR

III

teve a seu favor a nenhuma resisten-
cia nas províncias, teve todo o exer-
cito e toda a marinha do seu lado, o
braço forte e a espada gloriosa de um

o-ravidade, com estrondo destruindo
arvores, anniquilando vidas e cavando
o seu leito no meio de destroços e
ruinas; mas preparai-lho o leito, d:.'s

soldado generoso, o espirito doutrina- \ 0t>sti-xii o caminho, afastai-lhe os obsta
rio de Benjamin Constam, coração fei-
to do aíTectos, o amor á liberdade de
Ruy, afToito á lei e á ordem, o pensa-
mento de Quintino e de Aristües,
educados na escola da democracia li-
beral; e. no emtanto, quantas vezes não
so hesitou na convocação de uma Con-
Btituinte* e quantas vezes não assediou
a muitas cabeças a idéa de uma di
tadura? Nestas coasWa é preciso con-
tar com as paixões dos homens o a

paixão do. poder é.a mais forte e vio-
lenta de todas.

Depois, a Republica unitária tem
em si mesma graves e profundos ma-
le3. Como bem disse o Sr. Barbosa
Lima, ella eucerra o paiz em unvmol-
deuuicoe diz-lhe que cresça e sedes-
envolva sem attender ás condições em

que' cada órgão e cada membro do
organismo tom dé" mover-se segundo
as condições Orgânicas que lhe são in

culos, e ella virá descendo como um
ser intelligente, tal como essas grandes
galeiras, fugindo aos precipUúos. colle-
ando pelas curvas mais suaves até ao
seu leito.

Assim são as aspirações de um povo:
ou se lhes dá útil e pratica satisfação
ou se convertem em sentimentos de
explosões que esmagam as resisten-
cias, quebram todas as barreiras e sob
o fogo da3 paixões se transformam em
actos de crueldade, de ruinas e vindi-
ctasde toda a espécie.

E', pois, uma preliminar aconselha-
da pelo bom senso, imposta pelo pa-
triotismo, como condição de acerto, a
revisão dentro dos molde3 conMitu-
cionaes.

Mas, si o que digo em relação á fe-
deração eá liberdade espiritual é uma
verdade, tam»em não se pode contes-

presentaç
lidade como si fosse essa um bloco só,
evitando todos os meios pelos quaes
os Estados possam envolvol-a em obri-
gações e deveres que comprometiam a
sua soberania. Assim sendo, está ahi
uma revolução euorme a fazer-se, uma
revolução orgânica e quo depende de
modificação da Carta constitucional
no sentido politico e no sentido eco-
uomico, na esphera da justiça e no do-
minio do direito.

Tudo isso suppõe ainda uma outra
preliminar—a reforma eleitoral. Não
ha regimen representativo quando não
ha eleições e quando todas as cor-
rentes de opinião não podem ter
voz.

Nós não temos só falta de verdade
eleitoral, temos em geral a mau torpe,
c a mais miserável das corrupções, uma
farça ridícula e uma nojenta e desgra-
cada mentira. E' preciso fazer a re-
forma, tornando obrigatória a repre-
aentação dis minorias, porque isso dará
organisação aos partidos. Bem sei que
qualquer reforma terá por ora um vicio
insanável, não tenio os municipios au-
tonomia.não havendo nelles autoridade
federal a que se entregue o novo alis-
tamento, sendo como éa magistratura
estadoal; mas alguma cousa se pôde
fazer que evite e corrija as descom-
munaes immoralidades que se prati-
cam.

A reforma eleitoral é a primeira
medida de saneamento moral, porque
ahi está o .nosso, principal foco de in-
fecção e ahi vivem e dahi se originam
as maiores podridóes,

Serzedeilo Corrêa.

Jaguaribe, 2.

Victoria completa. Adeptos go-
verno fugiram pleito. Prepararam
duplicatas. Saudações.

Eleição cm 'Popanaa&a

A chapa governista em Porangaba, depois
de muita lueta e ameaças, poude obter ü
votos.

Que fará agora o diplome" Adaucto Padi-
lha intendente, com os eleitores que não vo-
taram ?

Ainda mandará s. s. cortar orelhas e nan-
zcs áquelles que não crêem mais nas suas
façanhas e pretenções ?

Fausto Ferrer
Cumprimentamos o nosso, distineto e in-

telligente collega Fausto Ferrer, gerente do
"Libertador", de Maranguape, que veio no
trem de hoje para a capital.

Cândido Pinheiro e Abderal

Aracaty, 2.

Eleição câmara União proce-
dida perante mezas legalmente
eleitas dia 21 installadas hontem
secções publicas edifícios anteri-
ormente designados. Resultado
107 votos. Governistas forgica-
ram farça casas particulares sem
designação como na eleição pas-
sada.

Carneiro Mello e Marques
Satyro.

Sobral, 2.

Partido revisionista Entre-Rios
composto de pessoas salientes
da localidade, organisado.

José Lopes Galvão, Vicente
Pinto, Antônio Martins, Fran-
cisco Barroso, Job Lopes e João
Gonçalves.

herentes, .ed'ahi um monstro toratolo- j tar que o estido de descalabro a que
gico, deformado, anemisado eenfraque-; chegámos, ó em parte devido á
c;d0;- | Carta de 24 de fevereiro, do que está

Essa Republica unitária, centralisada, convencido o povo, ganhando terreno,
recebendo , as ^.inspirações do' centro, j dia a dia; a idéa revisionista, e por
daria -sem duvida ao nosso paiz uma j isso não posso e não devo aconselhar,
representação enterna da grande. unU [com as responsabilidades que tenho,
ficação, daria aos que nos.vapreciassera j um opportuuisino que téa immobilida-
de fora o sentimento ¦ -de um bloco de, e a contemporisação com os abusos
único, çowo se dava com'o Império,|ccoro o mal, poroue isso é a politica

Vncclua animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dais de 1 ás 4 horas da tarde,
nde de casa, no Boulevard do Vis-
ocam use Cauhype n 4.

% QO©|QQO
Me Loteria ia Capital Feleral

Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Bxíracção—2>af)6ado 7 de /Maio

Viuva Ernesto Vidal

EGHOS E H0T1C1AS
O patriótico Centro Artístico Cea-

rense, empenhado na lueta da salva-
ção do Ceará, recebeu de Baturité o
telegramma que so segue:

Baturité 1.

Centro Artístico.

associamos grande regosijo me mo-
rauda data trabalho livre, eleição grande
victoria sessões cidade.

Club Operário.

Secções eleitoraes ie alistamento
Ainda hoje não se reuniram as

mesas seccionaes encarregadas do
preparo do alistamento federal.

São obedientes.
O Snr. Accioly deixou ordem

para não ser feita nova qualifica-

Visitou hoje a redacção desta folha o nosso
prestimoso amigo José Theophijo Rabello,
influencia, opposicionista de Porangaba.

. 3)f- 'Piquei Carneiro
Do Rio de Janeiro chegou ante-hontem a

esta cidade o illustre dr. Piquet Carneiro, di-
gno director da Commissão de Açudes de Ir-
rigação de Quixadá, que seguiu logo para a
sóde da commissão.

No Rio de Janeiro recebeu o -illjastre en-
genheiro as mais significativas provas de
consideração e apreço da colônia cearense
que por oceasião de seu embarque fez-lhe
uma justa manifestação.

.. .»?» ¦

De Mecejana acha-se entre nesta capital
o nosso amigo e correligionário Guilherme
Assumpção, a quem cumprimentamos.

—?¦?t

Gentspo JlPfeistiG© Geavenâe
Commemorando a grandiosa

data consagrada ao Trabalho,
reuniu-se hontem, em sessão, so-
lemne, essa distineta agremiação
composta toda de operários li-
vres.

O salão em que se reálisOua
sessão, ornamentado com singe-
leza, mas fino gosto artístico,
regorgitava de povo, que procu-
rava com afan ouvir a palavra
inspirada dos homens do traba-
lho honrado.

D'entre os muitos oradores que
se fizeram ouvir, destacamos José
Beserra,falando em nome da Com-
missão Executiva do «Centro»
Theodomiro de Castro, João Ra-
malho e José Alberto, todos ca-
lorosamente applaudidos.

Os nomes de João Brigido,
Waldemiro Cavalcanti, coronel
Ozorio de Paiva, foram fervoro»
samente acclamados, bem como
o do bravo general Piragibe,
presidente . eleito do Ceará, que
com vivo e indizivel énthusiasmo
era por todos pronunciado.

Após a sessão os circumstan-
tes retiraram-se a visitar as cai

-: r-fif?sn-r;
««'
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, í. «Ko1lir> inrlimivPi a Fa- conhecido medico dr. Pinto Monlosuma que
sas de trabalho inclusive ^ 

a a iQm B.lluritíclinicou muilos amiog,
I rica de Tecidos e r íaçao, CIOS Contava 30 annos de idade, deixa viuva e

SIs. Mattos Lima e Comp. onde *fÍSs 
de sua exma. família apresenta-

tiveram o acolhimento dispensa-

do por aquelles industriaes.

/f noite, reunidos em grande

massa, na sede da «Beneficente

Artística» assistiram a installação

da aula nocturna, íuddada por

aquella associação, para a instruc

ç5o da infância desvàlich.

Exterior js interior •
GUERRA RUSSO-JAPONEZA

„mi hviq extraordinárias de
0 JaP;10 Tu norlSo dos tecidos de ai-

godão, Ângelo lontra essa medida,

trás potências. __
n P/ir Nicotóo conta com 2 milhões de
O uar . nu levantar para

colloçar «^-^^Vantias; sendo as-

"^"íípe&ao se attribuia ao gover-

inos sinceros pêsames.

A CIDADE DAS ESPHIH

cuja
no &»!¦•geiro

OUTRAS NOTICIAS

rnrrem varias versões sobre a política do
Coirem viruw qüe-para secreta-

Rip Grande do Svd, constaqpj
rio da Fsucnda 

^U^y BarceUos por-
Tfa tntnaUnSiaMuniçipal, 

e que
se-a a treme «» . (floração'!

Ss.wíSarcTAuim 
Ribeiro.

n» srs Cassiano do Nascimento, Fernan-
. %'!?{ « Pfnheiro Machado conferência-

d° As0bíe 
oi negócios daquelle Estado.

ram
vuoxAo de Castro oilereceu ao governo fc-

aoS o vapor 
"'independência'' tomado aos

bolivianos. ;.

O deputado Alfredo g^Sa^

^,meo"gão, cujo apparecWmto * esperado

com auciedade.

O dr. Cyro de Ãvedo, nosso .ministro
â, Bnínoí-Avres, agradeceu à mumcipajida-

de imposto para que .a^oçi^dadç de agi^

cultura do Rio d« Janeiro faça alli exposi
(;ão de fruetos brasileiros.

Si o esperados cm Manáos vários solda-
dos quf ?vSs do Acre, ficaram doentes
no Porto da Empre*. O estado sanitário do
Acre é péssimo.

Conforme telegrammas officiaes foi decla-
rada extineta a peste no Maranhão.

A guarda municipal de Porto Alegre, tendo
a frente seu commandante, assassinou no
dia 11 do corrente o coronel Francisco Bar-
reto que craalU legitima influencia política.

O ír batalhão de infantaria embarcará
em mui. em vapor fretado pelo governo
U vapor conduzirá esse corpo do exercito ale
o Juruá; desse ponto seguirá o batalhão para
a fronteira do Peru.

O Estado do Amazonas depositou no Lon-
don Bank 33-769 libras para pagamento do
coupon dos juros de amortisaçao das apoli-
cos a vencer em julho.

Foi declarada .interdiria a matru.de Pira-
cicaba devido ao facto de ser o vigário es-

pancado dentro do templo por moços cuja
irreverência censurara

Era uma cidade maravilhosa e única
quo seeiigia era meio de umimmenso
deserto, tão vasta quo encerrava dentro
de suas muralhas pascigos cobertos de
rebanhos, campos lavrados, florestas,
vergeis, fontes raananeiaes e um lago
de amor onde as donzellas iam abluir-
se desnudas, o terceiro dia da lua nova.

Ninguém jamais penetrara na cida-
do maravilhosa, ninguém jamais delia
sahira.

Estendia-se em meio do umimtnane
deserto, orgulhosa de ser única, de ser
o mundo, a vida, a alegria cahida do
céo, na tristeza infinita das areias.

Seus habita ates bons, simples, volu-
ptuosos, ignoravam aa fôrmas de uma
religião precisa e a tyrannia de um go-
verno eatricto, quaes esses índios divi-
nos que visitou Benjamin de Toledo,

que não conheciam outra magistratura
a não ser a da boa vontade. Entre-
tanto, a visão das maravilhas que re-
fulgiom no horissntelevaia-os a conce-
ber a possibilidade de delicias futuras,
o provável prolongamento, além da
morte, dos gozos e de sua humani-i
dade. ]

A' grande distancia, ao redor de
! suas muralhas, só havia areias, calháos

ou pequenas rochas alvacentas como
vetustas ossadas; mas, lá ao longe, pro-
ximo ao circulo, divisavam-9e clara-
monte, os dias dilucidos, florestas mi-
lagrosas, azuliuas, altas torres bran-
cas colmadas do ouro, e. ao poente,
um palácio roseo de mil janellas de
luz; vórtices de anjos a esvoaçar por
sobre as frondes das arvores c suas
azas reverberando clarões na transpa-
rencia do ar. 

Essas maravilhas consolavam, á hora
da morte, os habitantes di cidade uni-
ca; imaginavam uma migração de ál-
mas ás florestas azues, ás torres bran-
cas, colmadas de ouro, ê ao palácios!
de mil janellas de luz»; viam-se, angeli-
cos e immortalmente felizes, estriàr
o ether puro com os fulgores de suas
azas; e a volúpia de pairar por so-
bre as cumeadas lhes parecia tão deli-
ciosa que não poucos morriam volun-
tariamente, anciosos de tal metamor-

phosé,
Ditoso como era esse povo, a idéa de

uma felicidade que se afoga na fcreva
era-lhes intolerável; aspiravam ao sum-
mo da ventura e negavam-se a com-

prehender os direitos da morte,—por

que são os infortúnios da vida que
induzem os homens ao desejo de dis-
solverem-se como um grão de sal no
Occeano do Nada; acreditavam na pe-
rennidade de suas almas impollutas,

não por dogma ou doutrina, mas como
dá-se credito á veracidade de um conto
encantado e ás doçuras de uma illu-

não ter optado pela immobilidade da
morte sinão em desprezo do gesto da
vida. Por vazes; fluiain palavras de
seus lábios immotos; oram poemas ou
contos antigos, a custo comproliendidos,
mas que, colligidos e escriptos, sorvi-
am do tilíisman o do iormuhs de amor
—sphiux c OHphingoi A' hora da mi-
bilidade, os adolescentes vinham visi-
tar os monstro do bronze e llu?à oceu-
lar a bocea: as donzelUs beijavam a
bocea do monstro cuja face triangula-
va uma barba ponteaguda, o os mance-
boa beijavam a-boeca do monstro que
tinha mammas do mulher.

Ora, um dia, um adolescente, forte

já como um homem o mais experi-
mentado que um ancião, depois de ter
osculado a bocea da esphiuge tocou
com os lábios a ilor dos seios de

Jamente, macular a honra e ma-
rear a gloria do prestigioso e de-

nodado chefe Placi.dc» de Castro.
O calunhiador tenente Àlipio

Bandeira, não logrará impunidade

amantes de escândalos; temos

tudo sofrido e tolerado afim de

não serem conhecidos certos fac-

tos altamente compromettedores
dos créditos de personagens que

fazendo da farda pelourinho da | não pertencem á comimuudade

lunra alheia, c, para disto ficar dos acr anos.

convencido, vou citar as palavras | Álea jacta ést.

do coronel Plácido, ao ter scien- Aceitamos a provocação do te-

ciadas infamantes diatribes: «em nente Alipio Bandeira e discuti-

tudo consentirei, inclusive o sa- remos tudo, tudo virá á luz.

criíicio da minha vida, (e disto j Ainda chegamos a tempo.

bronze, c disse:
—Esphinge, responde-me.
A esphinge falou assim:
—Filho, como soubeste do segredo

de ístakar?
—Descobri-o—tanto que me res-

pondes.
^-Volta amanhã, disse o osphmgo:

Rem/ de Cíounuont
Continua.

tenho dado sobejas provas, por
amor da pátria, porém, por mi-

nha honra luetarei contra tudo e

contra todos

O coronel Plácido, brevemente
irá, perante os tribunaes e pe-
rante o paiz, defender a sua hon-
ra, vilménte ultrajada e a causa

O tenente Alipio Bandeira, que, I pela qual tâo nobremente se ba

pela arrogância, provavelmente, \ teu ; para isto não poupará es

Fotocas

pertence á pleiade illustre dos

degoladores receberá mais tarde,

perante os tribunaes, o preço de

tanta galhardia, e ficará sabendo

que os acreanos não são jagun-
ços.

Enganou-se, inteiramente, te-

nente Alipio Bandeira, os acrea-

nos já tendo dado. robustas pro-
vas de que não temem fanfarro

forços e lançará mão de todos
os meios, até da publicação, (se
tanto fôr necessario),de documen-
tos de summa importância, os

quaes deveriam ficar em eterno
olvido.

Alem de um protesto com*
mum, serão publicados diverso»

protestos individuaes, pelos quaes
se poderá avaliar a indignação

Já se diz por ahi que o Coutinho do Cor-
reio está triste com as derrotas do ehefe e
que anda com bem vontade de desrevirar
a casaca.

Coitado! Nem tem mais animo de levan-
fcíir i cnbccn.»' 

Si arrependimendiiffento salvasse... elle já
estava morto.

nadas, nem correm de caretas de que em todo o Acre causam os

bicho, lhe respondem que se de- ulcrages feitos ás famílias acrea-

fenderão em toda altura, fazendo nas pelo calumniador 2.' tenente

o sahir corrido desta questão de artilharia Alipio Bandeira.

que tão despejadamente provo
cou.

O leitor certamente desculpa-
rá a rudeza de phrases e termos,

porque a brutalidade, da offensa

plenamente justifica a energia da

defeza. E' preciso dizer alguma

guns dos quaes por nua oe esp;iv» «•«**¦ cousa que provoque á manifesta- , g.-.v.v;..^ ,-i—-
râos de publicar hoje, o qae faremos no pro- !.o ^ verg0nha em termos que juram vencer esta indecorosa
Xif 

còSnho:é vmpoetãoL. (produzam o effeito do ferro em *-- J--' «* --•-

braza chiando nas faces li vidas do

Visitou hoje a redacçâo desta folha o nosso
assíduo e intelligcnte collaborador coronel
Coutinho.

Vinha com os bolçou cheios de versos, ai-
guns dos quaes por falta de espaço deixa

Em uma serie de artigos que
tenciono publicar, provando quan*
to fica dito, farei uma aprecia*
ção sobre os monstros dados á
luz pelo calumniador 2/ tenente
de artilharia Alipio Bandeira e
lhe transmittirei os agradécimen-
tos dos generosos acreanos, que

Babaquara <£ C.

SECÇÃO um Í0D0S

reverencia wiisuim»' ^ > . ; l. ~_
O vigário capitular de S, Paulo telegra-^sao.

phou ao sacerdote autorisando-o a reconci
liar a igreja poliria depois de fazer preces
publicas em desaggravo.

A imprensa de Natal extranha a demora
de soecorros directos aos famintos. &ao am
registados diariamente dezenas de óbitos de-
terminados pela fome. As chuvas no littoral
cessaram'completamente.

Completou annos hontem a interessante
Sinhá*. filha de nosso amigo Raymundo iNo-
nato.de Queiroz, conceituado commerciante
de nossa praça.

VexitMcs «os solto* • »o« proso»

O estado de sitio que desde ante-hontem
estabeleceu o governo para que os opposi-
cionistas não fossem ás eleições ainda per-
dura e vexa o espirito publico e alcança até
os miseráveis que as faltas da vida suecum-
hem nas grades da prisão.

Estão incommunicaveis todos os presos da
Cadeia Publica desta capital e ha três dias
que não recebem do9 que estão sitiados fora
03 recursos da caridade que minorava a
sua tristíssima condição, levando-lhes o pão
c o consolo de espirito.

Até onde irá o arrocho?
Vexames aos soltos e aos presos, violen-

cia9 e crimes—eis o lemma dos que gover-
uam em nome da Justiça e da Lei.

Quanto peior rí
que já devem ter .,
que a lei não é barreira.

Ninguém, nessa terra, preocupava-se
mais da Verdade, .ádniittia-se este
asioma: "A Verdade é o que eu creo."
E permittia-se a outrem possuir uma
verdade, muitas verdades mesmo, como

póde-se possuir um cãosinho ou pas-
saros familiares. Havia uma lenda so-
bre a Verdade, a verdadeira, a grande
Verdade, e a representavam como
uma espécie de papão que só com ura
volver de olhos estupedifica as crean-

ças o os imprudentes; alguns sem du-
vida por intuição, a pintavam como
um monstro odiento e feroz que colhe
os homens por unia extremidade e ser-
ve-so dessa clava para derrear os ou-
tros homens (Essa gente simples, o
dia que quizerem deuses, acclamarão

por padroeira a cândida Liberdade,
mulher de rasgados olhos indulgentes,
creatura de amor e graça, mas de g<g-
to altivo.) A ninguém nesse paiz, ja-
mais oceorrêra verificar so as mara-
vilhas do longínquo horizonte eram
maravilhas reaes, edifícios dignos de fé,
arvoresauthonticas, anjos verdadeiros;

> DE MAIO

Ao meu amigo Francisco Ta-

vares digno funecionario da De-

legacia Fiscal, hoje, dia de seu an-

uiversario, envia-lhe um abraço o

amigo pelo coração.
Doca.

O AGRE
Vergastemos as Impudentes fa-

et» do calumniador soez com o
latego da verdade

' Audax onmia perpeti Gens
humana rititpervetUutn nefas.

O descaroavel e treso Alipio

Bandeira, r tenente de artilharia,

pago pelo governo com o suor

do povo para, nas fronteiras da

pátria, defender a integridade do

solo nacional, não cumpre seu de-

ver; transforma-se em lacaio e

em calão de caserna, dá a mais

evidente prova de sua indisci-

plina atacando o governo, desmo

ralisando o exercito a que perten-
ce e, mais que isto, infamando

sua pátria 
'perante o mundo in-

teiro, nas pessoas de seus irmãos,

os martyres acreanos.
Destes nem o lar doméstico

foi respeitado, pois que pelos
monturos, onde soe escabujar, o

degenerado arrastou a honra das

famílias acreanas e a honorabili-

dade de seus chefes.
Ingratamente assim paga este

dementado o lisongeiro acolhi-

mento e os benefícios que rece-
beu daquelles que em tão má hora

..» u .c.,....a — .,«« B— »., w.v., ,-;v - - .dispensaram attencões ,a quem
a Justiça e da Lei. ninguém jamais tentara transpor o li- t^0 indigno é de entrar em casa
melhor para os oppnmidos, . d velavam duas esphinges. . fatl,ilia.aprendido com o governo | 

nUi£minaefl 
de bronz0| poróm or°acula. de Jamilia.

res viventes quando, lhes aprouvesse,
obras assombrosas de uma magia pré

. Succumbiu hontem, ás ? horas da noite,
ò sr. Joaquim Pinto Mohtesüma que com
honradez exercia o logar de amanuense da
Administração dos Correios desta capital.-

0 digno funecionario era filho do illustre

Com extrema vileza tenta ri-
dicularisar a gloriosa revolução

calumniador audaz.
O tenente Alipio tem cora cer-

teza as costas quentes (o que

pouco ou nada importa^, e quem
lhe pague os artigos, o que bem

se comprehende porque o soldo

de tenente não dá para fa2er ber-

nardices de légua e meia, vomi-

tadas nos jornaes, nem de seu

primitivo oíficio de ourives guar-
dou reservas, porquanto, se este

fosse tão prospero, (attenta sua

grande ambição) não o teria a-

bandonado para ser soldado. Nin-

guem julgue certas minudencias

questão de pouca monta, é pre-
ciso esmiuçar, dissecar esteabor-

to, fibra por fibra, para conhe-

cer-se a natureza do monstro;

além disto, toda a defeza é justa
contra inimigo tão desleal.

Esta affronta feita aos acrea-

nos, como os prejuízos que te-

mos soffrido, tudo devemos á in-

debita e grandemente nociva in-

tervenção do general Olympio

da Silveira em assumptos somente

afflictos aos acreanos. Esta quês-
tão já teria sido posta em pra-
tos limpos se não devêssemos

attender a certas conveniências,

sendo o principal motivo por-

que nos calamos a promessa fei

ta ao coronel Plácido por perso-
nagem altamente collocada e com-

promettida, de que não se toca-

ria na questão; entretanto o te-

nente Alipio, sem attender á con-

veniencia alguma, por má Índole

epara se vingar de sua sorte e

da incommoda viagem ao Acre,

sem ver satisfeita a sua desme-

dida ambição, vem de modo in-

solente, provocar a questão nas

barbas do delegado do governo'
atacando desabridamente os acrea-

nos e expondo«os aos olhos do

mundo como um povo infame!
E' demais!!!

campanha de descrédito com mais
facilidade que a contra os W-
baros bolivianos.

«As obras de um homem são
o espelho .de sualma.»

Esta insólita arremettida con-
tra os que tanto o obsequi*
aram dá não somente a me*
dida exacta do caracter do 2.*
tenente de artilharia Alipio Ban-
deira, mas também a mais triste
copia de sua educação, mostra
sua completa falta de escrúpulos,
extrema pbbresa de senso com-
mum, absoluta mingua de critério
e supina ignorância.

. .\ . . . Fou de tete écornè
Aussi sage à trente ans que

le jour quilest né.
Dr. Baptista de Moraes, co-

ronel ehefe do serviço medico do
exercito acreano.

PARTE COMMERCIAL
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Vapores esperados
Planeta, do norte a 4
S. Salvador, idem idom 8
Maranhão, do sul a 9

Cambio do dia 2 de Maio
Rio, 12 7/32.

Recife, 12 7/32.

Pará, 12 7/32.

Ceará, 12 1/8 para cobranças è M*
quee a* 90/d/v, s/ Londres.

Cheques om ouro 11 13/16.

Preços correõTes do mercaas
Arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café do Baturité,
^lasucar
Banha

OU rua aosumu.v^ vw ~—.. -.»„*.. j^w -

adamita, duas esphinges vigiavam a | acreana e, prenhe de feroz des
única porta da cidade, a porta por peito e de injustificável ambição,
ondeera vedado sahir; Sorriam no seu ltira<secontráosheroes doAcre ^

r;srPi°\TzrotSoar Em $&*& *$^™\m «-»»"*• ^^e\v*&
da cidade e, meditabundo», pareciam melhor, de alcance, busca,balda.-<Üar pasto a muitas almas r\rtns|*o*7°

Resumo.
N. 104—i2.a loteria da

Federal, extrahida

Fique bem gravado na memória 1 em 30 de Abril de

de todos isto: não fomos nós 1747°

que provocamos esta questão que 2 3 796

sacca
kilo

ií

arrouba
Pernambuco

lata

24&XX)
$340
$180
$340

14$000
$580

2$350

Capital

1904.
5o:oòo$ooç

$:ooo$ooo
500Í000
5oto$ooo
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JORNAL DO CEARA'

PECAM M ÉMMWn
§ fospfioFOS de .Segurança

08 melhores s^4» üiíicòs Depositários
contra a &&& «lesta marca om

humidade Jg! I|S todo o Brasil

fJlJaiataria flmanrio
—DE—

AMANCiO CAVALCANTE & IRMÃO
4 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36

ttcja Toseana
ii D idade

3
*>»€¦

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeceção de roupas de homens

.•:•-.. j.

Dias Pereira áz „A.lttieid.a

MG DE JASEIRO

mmm* í

I Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidafl e a gosto do freguez

PBBÇO
Ceara1ramos

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, J\lü tetro, BaJdano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça do Ferreira n. 38

7. ^.gostinlio

Fortaleza

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de Luz Incandescente

Grande vaiiedade de Globos
Tulipas, Açuoenas e Pêras enl
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incandes- I Tll>s
cente e apparclhos a álcool, svs.
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

toja TWana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A.

6 Paulo Moraes <£• Filho

IllTl
Sois

R
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17—30

CAFÉ' MOKA
0 melhor CFE' M01D0 do mercado!!!

a*

17-30

¦rr)

l 8Lt GANTE

Especial, Primeir, Segunda e ulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAPA DO FERREIRA N. 53

W fioje onde lê •eiisoiifra a melíior peíisqueira
¦Optimo ¦¦¦ COSI CHEIRO

tmsSr

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seri9dde

Conserva-se aberto até as II da noik
So-Uiza áz Biazil

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

PHABMAOBUTIOO

lldefoando tornes do ®e$o
Approvado pela Juiita de Hygiene

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 1 So ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém'
de—

João Tiburcio Avario
RUA DA BOA YISTa

- - •» - ¦ ~^j
Nevrnlgias, e Euxqnec»*;—Comba.

lom-se, sem causar damno ao estornado
com o ELIXIR de ANT1PYR1XA de A. Gon,

aga.
Moléstias do Estômago ;—Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de \. Gonsaga.

O Pnrlfleador do Sangue;—Sem
cgual é TINTURA DE SALSA PARRILHÁ
comopsta de A. Gonsaga.

Mercearia e Refinaria
PORTO

Vende em grosso e a retalho—;
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua
lidades e bem accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Ceará'

I
4

I
1
t
••

en
tai
de

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EliÉÉÍÉ: AET1&0S PARA SENHORAS E CREANÇAS

- 48, RUA DA BÜA-VISTA, 48 --

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M/vES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. "Ha um
sortimento especial de rhôflns que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

QLvPLUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos,- rendas e bordados.
; BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e. flores.

• ¦'PERFUMARIAS. de todos os fabricantes.
¦Émfiiii-tiido barato ea contento do freguez

Tendo* a certeza.-de;iitfoiiírar
'A&EÒ 1ÈO ~EI telüTÔ HKI3DA.IDE1

NA

UBSRTABORA

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumalismo. feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

. MILHARES DE ATTKSTADOS

Cuiddo cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as T^iarmacias e ©romarias

Laboratório e Deposito

PHARMACIA GALENO
^í-^raça do Ferreira-24

Ceara^-FOTALEZA
17—15

aquisição
Traspassa-se a posse da taber-

na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça*mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser âi;
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1004.
1-5
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Fabrica Satíta kabel
ACENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal• Massa de milho/milho para anguzòA milho

para mugunzi dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
2?xaça dLo Ferreira, a,

Palpitações do cordão ;—Desappa-recém dentro de pouco tempo como uso do-XAROFE ANTI-NERVOSO-de A. Gonsaga

Elixir de Kol»;—Do Phwmaceutico A
Gonzaga. Vende-se nc Laboratório de At*
Gonsaga et C.

Nervoso, medo de uiorer;—Nada va-
dem desde que se faça Uso do XAROPE
jíOTtNERVOSO de A. Gonsaga.

Pipas
Pipas vasias com. capacidade

para 650 litros, praprías para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano.

Barris vasios
—VENDE-

Antônio Russo Italiano

%
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